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01. AMBIENTAÇÃO 
C. A vida venceu a morte. A liturgia deste 
domingo celebra a ressurreição e garante-
nos que a vida em plenitude resulta de uma 
existência feita dom e serviço em favor dos 
irmãos. Em diálogo amoroso com o Ressuscitado, 
somos por Ele alimentados e assumimos 
a missão de sermos suas testemunhas.

02. CANTO INICIAL                                
1. Nasceu o sol, lindo arrebol manhã de luz 
porque Jesus venceu a morte nos deu uma 
nova vida, Jesus ressuscitou! Vê o jardim 
como floriu, aquela flor desabrochou e nos 
olhares brotou a esperança Jesus ressuscitou! 
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! Nós temos 
vida nova no amor. (Bis) 
2. Numa só voz vamos cantar dia feliz, dia 
de paz, felicidade te desejo num abraço 
Jesus  ressuscitou! Alegra irmão, teu coração 
espalha a paz, ressurreição. Tens nova vida, 
tens nova missão Jesus  ressuscitou!

03. SAUDAÇÃO

04. RITO PARA BÊNÇÃO E ASPERSÃO
Sugestão de substituição do Ato Penitencial - MR. 1001.
P. Invoquemos o Senhor nosso Deus, para que 
se digne abençoar esta água que vai ser asper-
gida sobre nós, recordando o nosso batismo. 
Que ele se digne ajudar-nos, para permane-
cermos fiéis ao Espírito que recebemos.  Deus 
eterno e todo-poderoso, quisestes que pela 
água, fonte de vida e princípio de purificação, as 
nossas almas fossem purificadas e recebessem 
o prêmio da vida eterna. Abençoai + esta água, 
para que nos proteja neste dia que vos é con-
sagrado e renovai em nós a fonte viva de vossa 
graça, a fim de que nos livre de todos os males 
e possamos nos aproximar de vós com o cora-
ção puro e receber a  vossa salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.                                      T. Amém.

08. REFRÃO ORANTE
R. Ó luz do Senhor que vem sobre a terra 
inunda meu ser permanece em nós!

09. I LEITURA                                 At 10,34a.37-43
Leitura dos Atos dos Apóstolos. Naqueles dias, 
34aPedro tomou a palavra e disse: 37“Vós sabeis o 
que aconteceu em toda a Judéia, a começar pela 
Galiléia, depois do batismo pregado por João: 
38como Jesus de Nazaré foi ungido por Deus com 

05. CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova cria-
tura. As coisas antigas já se passaram, somos 
nascidos de novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos 
nossos pecados e, pela celebração desta Eu-
caristia, nos torne dignos da mesa de seu reino.
T. Amém.

06. GLÓRIA                                              100º Enc.
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: Nós vos lou-
vamos, vos bendizemos, Vos adoramos, vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
Tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS
P. Ó Deus por vosso Filho Unigênito, vencedor 
da morte, abristes hoje para nós as portas da 
eternidade. Concedei que, celebrando a ressur-
reição do Senhor, renovados pelo vosso Espírito, 
ressuscitemos na luz da vida nova. Por N.S.J.C...
T. Amém.



o Espírito Santo e com poder. Ele andou por toda 
parte, fazendo o bem e curando a todos os que 
estavam dominados pelo demônio; porque Deus 
estava com ele.  39E nós somos testemunhas 
de tudo que Jesus fez na terra dos judeus e em 
Jerusalém. Eles o mataram, pregando-o numa 
cruz. 40Mas Deus o ressuscitou no terceiro dia, 
concedendo-lhe manifestar-se 41não a todo o 
povo, mas às testemunhas que Deus havia esco-
lhido: a nós, que comemos e bebemos com Je-
sus, depois  que ressuscitou dos mortos. 42E Je-
sus nos mandou pregar ao povo e testemunhar 
que Deus o constituiu Juiz dos vivos e dos mor-
tos. 43Todos os profetas dão testemunho dele: 
‘Todo aquele que crê em Jesus recebe, em seu 
nome, o perdão dos pecados’. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus. 

10. SALMO RESPONSORIAL                 Sl 117(118)
Melodia: 85º Enc.  

R. Este é o dia que o Senhor fez para nós: 
alegremo-nos e nele exultemos! (bis)
1. Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom! 
Eterna é a sua misericórdia! A casa de Israel 
agora o diga: “Eterna é a sua misericórdia!”
2. A mão direita do Senhor fez maravi-
lhas, a mão direita do Senhor me levantou. 
Não morrerei, mas ao contrário, viverei 
para cantar as grandes obras do Senhor!
3. A pedra que os pedreiros rejeitaram, tor-
nou-se agora a pedra angular. Pelo Senhor é 
que foi feito tudo isso! Que maravilhas ele fez 
a nossos olhos!

11. II LEITURA                                           Cl 3, 1-4
Leitura da carta de São Paulo aos Colossenses 
- Irmãos: 1Se ressuscitastes com Cristo, esforçai-
-vos por alcançar as coisas do alto, 2onde está 
Cristo, sentado à direita de Deus; aspirai às coisas 
celestes e não às coisas terrestres. 3Pois vós mor-
restes, e a vossa vida está escondida, com Cristo, 
em Deus. 4Quando Cristo, vossa vida, aparecer 
em seu triunfo, então vós aparecereis também 
com ele, revestidos de glória. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus. 

12. SEQUÊNCIA
1. Cantai, cristãos, afinal; “Salve, ó vítima pas-
cal!” Cordeiro inocente, o Cristo, abriu-nos do 
Pai o aprisco.
2. Por toda ovelha imolado, do mundo lava o 
pecado. Duelam forte e mais forte; é a vida que 
vence a morte.
3. O rei da vida, cativo, é morto, mas reina vivo! 
Responde, pois, ó Maria; no caminho o que havia?

4. “Vi Cristo ressuscitado, o túmulo abandonado. 
Os anjos da cor do sol, dobrado ao chão o lençol...”
5. O Cristo, que leva aos céus, caminha à fren-
te dos seus! Ressuscitou de verdade. Ó Rei, 
Cristo, piedade!

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO          100º Enc.
R. Aleluia, aleluia, aleluia,  aleluia. (bis) 
1. O nosso cordeiro pascal, Jesus Cristo, já foi 
imolado. Celebremos, assim, esta festa, na 
sinceridade e verdade.

14. EVANGELHO                                     Jo 20, 1-9
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
Segundo João - 1No primeiro dia da semana, 
Maria Madalena foi ao túmulo de Jesus, bem de 
madrugada, quando ainda estava escuro, e viu 
que a pedra tinha sido retirada do túmulo. 2Então 
ela saiu correndo e foi encontrar Simão Pedro 
e o outro discípulo, aquele que Jesus amava, e 
lhes disse: “Tiraram o Senhor do túmulo, e não 
sabemos onde o colocaram”. 3Saíram, então, 
Pedro e o outro discípulo e foram ao túmulo. 4Os 
dois corriam juntos, mas o outro discípulo correu 
mais depressa que Pedro e chegou primeiro ao 
túmulo. 5Olhando para dentro viu as faixas de 
linho no chão, mas não entrou. 6Chegou também 
Simão Pedro, que vinha correndo atrás, e entrou 
no túmulo. Viu as faixas de linho deitadas no chão 
7e o pano que tinha estado sobre a cabeça de 
Jesus , não posto com as faixas, mas enrolado 
num lugar à parte. 8Então entrou também o outro 
discípulo, que tinha chegado primeiro ao túmulo. 
Ele viu e acreditou. 9De fato, eles ainda não tinham 
compreendido a Escritura, segundo a qual ele de-
via ressuscitar dos mortos. Palavra da Salvação.          
T. Glória a vós Senhor.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

16. PRECE DOS FIÉIS                                       Sugestão
P. Caros irmãos e irmãs, elevemos ao Senhor 
nossas intenções, dizendo:
R. Senhor, escutai a nossa prece. 
1. Pelo clero, para que governem com sabedo-
ria o rebanho que lhes confiou o Cristo Res-
suscitado. Rezemos ao Senhor...
2. Pelo mundo inteiro: para que desfrute ver-
dadeiramente da paz que o Cristo nos deu. 
Rezemos ao Senhor...
3. Por nossos irmãos e irmãs que sofrem, para 
que sua tristeza se transforme na alegria que 
ninguém pode tirar. Rezemos ao Senhor...

Outras intenções da comunidade
P. Tudo isso te pedimos ó Pai, por C. N. S.     T. Amém.
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17. CANTO DAS OFERENDAS
R. As nossas ofertas de vinho e de pão celebram 
a glória da ressurreição, a glória da ressurreição.
 1. O grão que morrera no seio do chão, renasce no 
trigo, tornando-se pão. A uva amassada, pisada, 
moída, ressurge no vinho, sustento da vida.
2. O pão e o vinho são hoje memória do novo Cor-
deiro, na sua vitória. Sinais da aliança da terra e 
dos céus, no Corpo e no Sangue do Filho de Deus.
3. Ao Pai ofertamos também nossa vida, o chão 
que pisamos, a relva florida. Os frutos da terra, por 
nós cultivados, se tornem o corpo do ressuscitado.

18. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

19. PREFÁCIO DA PÁSCOA I                      MR p. 421
Santo, Santo, Santo...

20. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I                            MR p. 469
P. Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vos-
so Filho e Senhor nosso, que abençoeis + estas 
oferendas apresentadas ao vosso altar.
T. Abençoai nossa oferend a, ó Senhor!
P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a 
num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso servo o Papa 
Francisco, por nosso bispo Carlos José, e por todos 
os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre unida!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e fi-
lhas e de todos os que circundam este altar, 
dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação 
em vos servir. Eles vos oferecem conosco este 
sacrifício de louvor por si e por todos os seus, 
e elevam a vós as suas preces para alcançar 
o perdão de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
P. Em comunhão com toda a Igreja, celebramos 
o dia santo da ressurreição de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. Veneramos também a Virgem Maria 
e seu esposo São José. Os santos Apóstolos e 
Mártires: Pedro e Paulo, André, e todos os vos-
sos Santos. Por seus méritos e preces concedei-
-nos sem cessar a vossa proteção. 
T. Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
P. Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos 
vossos servos e de toda a vossa família; nós as 
oferecemos também por aqueles que fizestes re-
nascer pela água e pelo Espírito Santo, dando-lhes 

o perdão de todos os pecados. Dai-nos sempre 
a vossa paz, livrai-nos da condenação eterna e 
acolhei-nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na Noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão 
em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, a memória da paixão do vos-
so Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito 
e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a 
oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Me-
lquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada 
à vossa presença, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
N.N. que partiram desta vida, marcados com o 
sinal da fé. A eles, e a todos os que adormeceram 
no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. E a todos nós pecadores, que confiamos na 
vossa imensa misericórdia, concedei, não por 
nossos méritos, mas por vossa bondade, o con-
vívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e 
Estêvão, Matias e Barnabé, e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por ele não cessais de criar e santificar estes 
bens e distribuí-los entre nós. Por Cristo, com 
Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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RITO DA COMUNHÃO

RITOS FINAIS

25. BÊNÇÃO SOLENE                                         MR. 522

 26. CANTO FINAL 
R. O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Ale-
luia! (bis)
1. Não temais, irmãos! Eu estive morto mas 
agora vivo, vivo para sempre!
2. Não temais, irmãos! Eu sou o primeiro, últi-
mo também, eu sou o vivente!
3. Não temais, irmãos! Tenho em mãos as cha-
ves que da morte foram, hoje são vitória!
4. Não temais, irmãos! Paz convosco esteja! 
Vós sereis felizes crendo sem ter visto!

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: At 2,14.22-32 - Sl 15 - Mt 28, 8-15; Terç: At 2,36-
41 - Sl 32 - Jo 20,11-18; Quar: At 3,1-10 - Sl 104 - Lc 24,13-35; Quin:At 
3,11-26 - Sl 8 - Lc 24,35-48; Sext: At 4,1-12 - Sl 117 - Jo 21,1-14; Sáb:  At 
4,13-21 - Sl117 - Mc 16,9-15.

21. T. Pai Nosso...

22. CANTO DE COMUNHÃO I                           99º Enc.
1. Por que vocês se amam tanto assim? Por 
que repartem tudo entre si? Não há necessi-
tados entre vocês! É um novo tempo, um jeito 
novo de viver. Por quê?
R. Vivemos assim porque Cristo ressuscitou! 
Ele é o pão que desceu do céu e o pão parti-
lhou. Partilhar a vida e partilhar o pão numa só 
alma e um só coração. Aleluia!
2. Aos que têm fome deram pão prá comer na sede 
deram água prá beber. Sem fome cantam juntos 
o louvor a alegria, vida à vida celebrar. Por quê?
3. Por que vocês afirmam sem cessar que 
Deus os ama sempre até o fim? Que nada po-
derá os separar do amor de Deus, a morte ou 
a vida, o que for? Por quê?
4. Por que vocês insistem no perdão? Por que, 
felizes, entram em missão? Não há receio ou 
medo de pregar o Deus da vida, a vida plena... 
o amor. Por quê?

23. CANTO DE COMUNHÃO II
R. O Senhor preparou um banquete, ó famintos 
de amor acorrei! O Cordeiro Já foi imolado, 
vinde todos: tomai e comei! O Cordeiro Já foi 
imolado, vinde todos: tomai e comei.
1. Já foi preparada a festa do Rei. A mesa está 
posta, ó vinde comei. O Novo Cordeiro já foi 
imolado. Seu corpo, pão vivo, à todos foi dado.
2. A fonte da vida brotou de Seu lado. Seu povo
escolhido, foi nela banhado. Se alguém tiver sede 
que venha beber, verá a alegria de novo nascer.
3. Senhor vosso povo, por Cristo Jesus, pas-
sou no batismo das trevas à luz. E senta-se à 
mesa do Reino dos céus, comendo o Pão vivo: 
o Corpo de Deus.
4. Conosco convivem as forças do mal: orgu-
lho, injustiça e ódio mortal. Mas cremos na 
vida que brota da morte. Convosco aprende-
mos: O amor é mais forte!

5. Jesus nossa Páscoa, por nós se entregou. 
Por Ele remidos nós cremos no amor. Nós 
cremos na força do grão que morreu. Porém, 
ressurgindo, seus frutos nos deu.
6. Sentados à mesa da ressurreição, Senhor re-
cebemos o vinho e o pão. Iremos agora, unidas 
as mãos, plantar alegria, viver como irmãos.
7. Queremos convosco, Senhor, proclamar: Que 
o grande segredo consiste em amar. E ser tes-
temunhas da glória Imortal do Cristo imolado: 
Cordeiro Pascal!

24. OREMOS 
P. Guardai, ó Deus, a vossa Igreja sob a vossa 
constante proteção para que, renovados pelos 
sacramentos pascais, cheguemos à luz da res-
surreição. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.


